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RANKING NACIONAL

Vitória temamaior alta do
país nopreçode imóveis
Metroquadradoteve
aumentode7,13%em
setemeses.VilaVelha
surgeem7º, com4,01%

CHICO GUEDES - 07/05/2011

Imóveis da Capital lideram em valorização entre janeiro e julho deste ano

GIRO ECONÔMICO

MAIS DE 60 ANOS

Portuário avulso garante
benefício de um salário
BRASÍLIA

O governo publicou on-
tem no Diário Oficial da
União portaria interminis-
terial que assegura assis-
tência mensal de um salá-
rio mínimo aos trabalha-
dores portuários avulsos,
aqueles que são contrata-
dos emcaráter temporário
pelasempresasportuárias,
sem vínculo trabalhista.
O benefício será pago

aos portuários com mais
de60anos equenão cum-
prirem os requisitos para
aposentadoriaspor invali-
dez, por idade, por tempo
de contribuição e especial
enãopossuammeiospara
prover sua subsistência.
Considera-se trabalha-

dor portuário avulso
“aquele que possui domi-
cílio no Brasil e cadastro
ativo ou registro ativo no
OGMO - Órgão Gestor de
Mão de Obra do Trabalho
Portuário Avulso”.

Paraobterobenefício, o
trabalhador precisa com-
provaraoINSS15anos,no
mínimo,decadastrooure-
gistro ativo como portuá-
rio avulso e compareci-
mento de pelo menos em
80% das chamadas reali-
zadas pelo órgão gestor de
mãodeobrae tambémaos

turnos de trabalho para os
quais tenha sido escalado.
O benefício não pode

ser acumulado com qual-
quer outro no âmbito da
seguridade social ou de
outro regime, salvo os da
assistência médica e das
pensõesespeciaisdenatu-
reza indenizatória.

GABRIEL LORDÊLLO - 28/08/2010

Movimentação portuária: mão de obra temporária

INTERNET MÓVEL

Leilão 4G: TCU proíbe
publicação de edital
O Tribunal de Contas da
União jogou um balde de
água fria nas pretensões
do governo de leiloar o
mais rápido possível a
complementação do servi-
ço de internet móvel 4G
na frequência de 700 Mhz.
O TCU emitiu medida cau-
telar ontem que proíbe a
publicação do documento
até que as regras do leilão
sejam aprovadas pelo ple-
nário de ministros da Casa.

Até então, a Anatel estava
autorizada a publicar a
versão final do edital antes
do aval do TCU, mas sem
os valores de outorga. A
intenção era reforçar o cai-
xa do Tesouro ainda este
ano com o pagamento de
pelo menos parte das ou-
torgas pelas empresas ven-
cedoras. Espera-ve a dis-
puta para setembro, mas o
TCU suspendeu indefini-
damente a publicação.

E-COMMERCE

Avon vai vender
pela internet

A gigante americana Avon
está preparando sua entra-
da no e-commerce brasi-
leiro. A empresa vai usar a
linha de maquiagem Luxe,
lançada semana passada,
para estrear na venda pela
internet no Brasil. Os de-
mais produtos seguirão
sendo vendidos só por ca-

tálogo. A venda pela in-
ternet no Brasil – seu prin-
cipal mercado no mundo –
é uma aspiração antiga da
multinacional, que reluta-
va em migrar para o setor
com receio de criar con-
corrência às suas consul-
toras. A Natura já tem um
projeto disponível para São
Paulo desde julho. A ideia
é criar uma rede de con-
sultores da marca na web.

COMBUSTÍVEIS

Temer: volta da
Cide é indefinida

O vice-presidente da Re-
pública, Michel Temer, dis-
se que ainda “não há con-
clusões” a respeito do re-
torno da Contribuição de
Intervenção no Domínio
Econômico (Cide) sobre a
gasolina. “Há apenas estu-
dos”. A Cide, que incidia
sobre importação e comer-
cialização de petróleo e
derivados, gás e álcool
combustível, foi zerada em
2012 para compensar o
reajuste daquele ano.

CRESCIMENTO

Cepal prevê PIB
de 1,4% no país

A economia brasileira de-
verá crescer 1,4% este ano,
uma das menores taxas do
países da América Latina,
segundo a Comissão Eco-
nômica para a América La-
tina e o Caribe (Cepal). Já
o Boletim Focus reduziu a
estimativa pela 10ª vez se-
guida, chegando a 0,86%.

Enquanto no restante
doBrasil opreçodo imó-
vel parece desacelerar,
em Vitória, a tendência
é de alta. De janeiro a ju-
lho deste ano, a capital
capixaba foi a cidade do
país com a maior eleva-
çãono valor de vendade
casas, apartamentos,
lojas e salas comer-
ciais.
Atrás do município,

aparecem Fortaleza, com
aumento de 6,6%; Rio de
Janeiro,com5,64%;eSão
Paulo, com 5,2%.
O preço teve aumento

de 7,13% em sete meses,
segundo o Índice Fipe-
Zap Ampliado. O estudo
mostra que em 12meses,
o preço dometro quadra-
do teve reajuste de

13,72%, o segundo
maior do país, ficando
atrás apenas de Curitiba.
VilaVelhaaparecena7º

colocação, com reajuste
nos preços, entre janeiro e
julho, de 4,01%. Em um

ano, a cidade é a 10º do
país com maior alta no
preço dos imóveis.

PAÍS
OFipeZap leva emcon-

sideração os anúncios

imobiliários, de imóveis
prontos,feitosnainternet,
algo perto de 300 mil to-
dos os meses. O indicador
começou a ser divulgado
em janeiro de 2011 com
dados de São Paulo, Rio,

Belo Horizonte, Distrito
Federal,Salvador,Fortale-
za e Recife.
O índice, que acom-

panha a evolução do
preço em16 cidades, re-
gistrou aumento médio

de 10,4% em compara-
ção com o mesmo mês
de 2013. Essa desacele-
ração foi mais acentua-
da em 2014, já que no
ano o aumento médio
foi de 4,11%.

Região
Variação
mensal

Variação
em 2014

Vitória 1,39% 7,13%

Fortaleza 0,72% 6,60%
Rio de Janeiro 0,48% 5,64%
São Paulo 0,76% 5,20%
Niterói 0,43% 4,78%
Salvador 0,67% 4,64%
Vila Velha 0,40% 4,01%

Recife 0,10% 3,97%
São Caetano do Sul 0,52% 3,94%
Belo Horizonte 1,08% 3,60%
Florianópolis 0,67% 3,39%
São Bernardo do Campo 0,66% 3,18%
Santo André 0,41% 2,93%
Porto Alegre 1,22% 1,11%
Curitiba 0,27% -0,57%
Brasília -0,44% -1,05%
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